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anctido que teve a ousadia de affron'
a "Família Cearense"

ar

Convidamos ao vil, nogentò, podre, immundo, mentecapto, mísera-
vel, cobarde e inferne bandido que escreveu na «Gazáa», as palavras que
se seguem :

Mediante prévio pedido, certas casas foram enfeitadas e então era
de vé-r, em algumas janellas, um cabo de vassoura servindo de mastro a
urna bandeira verde ; para este fim nao ficou MÜLAMBO NAS CAMA-
RINHAS, TRAPOS DOS USOS MAIS RESERVADOS COM O TRAÇO
FLAGRANTE DO SERVIÇO»,

convidamos, repetimos, a esse bandido que é garantido não sabemos por
quantas centenas de baionetas do déspota moribundo, pequeno ou grande
que seja na catliegoria do banditismo, a assumir publicamente a devida
responsabilidade .pela infâmia que escreveu con-tra a «idolatrada Família
Cearense». ". •

Rogamos encareeidamente ao bandido de declinar seu nome e sus-
tentar a sua infâmia perante o publico desta terra : em gratidão juramos
em nome das nossas famílias lynchai-o na praça publica.

A nossa indignação é insta e elstá no brio da sociedade cearense de$-
o 'i o

afrontar sua família calumniada; e si o bandido quizer ver, sustente seu
acto inferne.
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